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MSI | PROBLEMAS LOCAIS 
A Zona de influência da futura Estação de Gacia e o Turismo 
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“A FUTURA ESTAÇÃO 
DE CACÍA 

O editorial que, com o título 
acima, inserimos no último nú- 
mero deste jornal, mereceu o 
aplauso geral dos nossos leitores 
e assinantes, o que bastante nos 
desvaneceu, 

Quere isto dizer que, com ele, 
focamos a mais instante e justa 
aspiração regional, em matéria 
de política ferroviária, há mais 
de 30 anos aguardando solução 
condigua como, mais feliz, teve 
o ex-apeadeiro de Avanca, hoje 
estação. 

A todos os que por tal motivo, 
nos telefonaram, telegrafaram e 
escreveram, manifestando o seu. 
aplauso e incitando-nos a prosse-| 
guir, es nossos mais rendidos 
agradecimentos. 

I 

AS VELOCIDADES 
Os que andam de automóvel 

pelas estradas e ruas de Portu- 
«gal, esquecein quão perigosas as 

velocidades — quantas vidas cei- 

fadas por causa do desatoro e 
da «maluquice» de tantos auto- 
mobilistas. 

Nos últimos dias, vemos pelos 

relatos dos desastres nos jornais 

diários, o triste rosário de acon- 

tecimentos que a imprevidência 
desfiou, demonstrando o esque- 
cimento dos direitos que os peões 
têm de transitar pelas estradas 

Produziu magnífica impres- 
são no público, como não po- £ 

dia deixar de ser, o brilhante 

artigo do nosso distinto cola- 

borador Ruy. Dias Ferreira 

"Acerca da construção de uma 

estrada de Cacia à Murtosa, 
através do campo, marginando 

o Rio Velho, na extensão má: 

xima de 8 a 9 quilómetros; 
melhoramento este que a co: 
modidade dos povos há muti- 
tas dezenas de anos reclama. 

À este artigo se referiram, 

em termos lisongeiros, vários 

colegas do país e correspon- 
dentes da imprensa de Lisboa 
e Porto, apoiando-o. 

Também a esta redacção 
têm chegado cartas de leitores 
e colectividades pedindo para 
não largar o assunto de mão. 

Pelo seu significado e auto- 
rizada opinião, abaixo repro- 
duzimos um ofício do ilustre 
Presidente da Câmara Munici- 

pal da Murtosa «que bastante 

como segue: 

«Murtosa, lli-de Julho de 1952 

Ex.=º Sr. Director do jornal 
«Ecos de Cacíar — Cacia 

nos seus desejos e na sua inten- 

ão. 
A Estrada Cacía-Murtosa, atra- 

vés do campo, não é indiferente 

para o concelho da Murtosa e 
para os seus habitantes. 

Constitue um-sonho, uma am- 

bição, um desejo muito ardente, 

desta boa gente da beira-mar, não 

só de agora, mas já de há muitos 
anos. 

Por ela têm batalhado alguns 
murtoseiros,propondo a sua cons- 
trução, demonstrando a sua ne- 

cessidade. 
Agora, mais do que nunca, 

porque Cacía recebeu um extraor- 
dinário impulso de progresso e 
desenvolvimento, que se reflete 
indubitâvelmente em toda esta 

região, porque para Cacía se di- 
  

rigem diariamente, através do 
campo, dezenas de operários des- 
ta Murtosa, para a Fábrica de 

Celulose, se impõe a construção 

da referida estrada. 

Abraçamos a ideia com todo 
o entusiasmo e afirmamos que a 

ELO 6 HOTIGI 
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VOLTA A PORTUGAL 

Terminou no último domingo 
a XVII Volta a Portugal em bici- 
cleta, da qual foi vencedor o 
grande estradista Fernando. Mo- 
reira de Sá, do Futebol Club do 
Porto, que tão brilhantemente 
disputou a prova com 12 minutos 
e 23 segundos de vantagem do 

Câmara Municipal da Murtosa cegundo classificado, tendo ves- 
apoia incondicionalmente a refe- I 

tido a camisola amarela na ter- 
rida obra e empregará todos OS 'ceira etapa. 

seus esforços no sentido da 
realização. 

Creia-me com toda a, conside- 
ração e respeito, 

de V. Ex.” atento Ven. 
e obrigado, 

Apolinário da Silva Portugal 

Presidente da Câmara Municipal 
da Murtosa, 

  

  

  

Estão em solução as maiores aspirações de Gacia 
CET DOE DEFEITOS TCS ESTES PO TS acre remo 

A pavimentação das ruas Luis de Camões, 
Conselheiro Nanes da Silva e Vasco da Gama 

e as obrigações dom proprietários confinantes. | 

h Encontra-se quase conclui: como muito bem assim o en: 

nos desvanece e cujo teor é da a pavimentação: a cubos tendeu a Câmara Municipal de 

de granito da rua Luís de Aveiro. 
Camões. Considerando porém, o in- 

O trabalho realizado, conci- cremento dado às obras em 

sua | 

lpo 

ou ruas das povoações com a 

segurança que a todos. exige a 
vida humana. 

Compete à Polícia de Viação e 
Trâusito exercer com o máximo 
rigor a vigilância contra quem 

Agradeço a V. Ex.*a oferta 
do exemplar n.º 1150 de 21 de 
Junho do ano corrente, do seu 
conceituado semanário sEcos de 
Cacían, 

Foi com 

liando as normas técnicas de curso e a obrigação acima ex- 

execução comos interesses par-' posta, setia conveniente que 

ticulares, satisfaz tanto quanto todos os proprietários atingi- 

possível. A rua, no troço pa- jdos pela-alteração de nível de 

“vimentado, apresenta-se já com  soleiras, procedessem, quanto 

tum novo aspecto: mais regular jantes, À rectificação das mes- 
excede as velucidades ! 

Assim o pede a Imprensa de 

todo o País. 

DR. ANTÓNIO LUÍS GOMES 

Vai reatizar-se brevemente uima 

homenagem nacional ao veneran- 

do vulto da República sr. dr. 
António Luís Gomes, único so- 

brevivente do Governo Provisós 

rio, que, além de ser um carácter 

íntegro, mautem, através da sua 

avançada idade, a lucidez de espí- 
rito, a firmeza aos princípios li- 

berais que sempre defendeu em 

benefício da Pátria. 
E” bem merecida essa homena: 

gem a tão prestigioso português 

€ democrata. 

  

“Sizenando Ribeiro Cunha 
R MEDICO 
“Estagiário nos serviços de 
cirurgia dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra 

Ê 4 

Consultas: aos domingos, segundas, 
«quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 

Ás terças, quintas e sábados, às 14 h. 

S. João de Loure'— EIXO 

  

       
  

(Telefone 12) 

  

  

indizível satisfação 
que li o artigo de fuido intitula- 
do «Problemas locais — A Zona 
de infuência da fntura Estação de 
Cacír e o Turismo», da autoria 
de Rug Dias Ferreira. 

Foi com indizível satisfação, 
porque nesse artigo se foca um 
melhoramento: de incontestável 
valor económico e turístico para 
esta encantadora região em que 
nos encontramos, 

Obra de extraordinária gran- 
deza, da mais elevada importâu 
cia, da mais Hagrante e urgente 
necessidade e utilidade, é, sem 
dúvida alguma, a construção du- 
ma estrada através do campo, 

seguindo pela margem direita do 
Rio Velho, ligando o populoso 
concelho: da Murtosa com a flo- 
rescente freguesia de Cacía, que 
o mesmo é dizer, com Aveiro, a 

sede do distrito, fácil e rápida 
mente. 

Nessa local, o sr. Ruy Dias 
Ferreira, perteitamente conhece- 
dor desta região, desenvolve com 

tanta inteligência e competência 
o assunto, demonstrando com 
verdade e justiça a grandeza e a 
necessidade desta obra, que, nos 

dispensamos de repetir o que já 
está dito, e apenas.corroboramos 
com todo o interesse e empenho 

e airosa, melhor . delituitada e | mas, sem o*que o aspecto da 
'incontestâvelmente mais. am-|rua nunca se apresentará con- 

pla. Fica, na verdade, uma boa | forme. 
artéria. 

O nível estabelecido 
novo pavimento, comquanto 
muito bem estudado, não po- 

a irregularidade das cotas que 
oferecem certas soleiras de 
portões e portas das proprie- 
dades confinantes. 

Tais diferenças têm de ser 
remediadas-devidamente e, se- 
gundo a lei, cabe aos proprie- 
tários em questão, respeitar O 
nivelamento que oficialmente 
lhe for estabelecido, promo: 

vende para tanto as obras ne- 
cessárias. E, ninguém desco- 
nhece por certo, que desde há 
muito é vedada à construção 
de degraus sobre a faixa da via 
pública, desiguadamente quan- 
do aqueles afectam a largura 
desta. Ora, qualquer das três 
ruas a pavimentar, não: têm 
largura susceptível a dispensar   a aplicação - desta disposição,   

E" preciso mesmo, nas ruas 

ao a pavimentar, que tudo se éoa- 
dune no sentido de obter-se o 
melhor aspecto possível do 

dia deixar de acusar contudo, | conjunto; pelo que nem só nas 
soleiras devemos pensar. A 
reparação e pintura-de facha- 
das, a caiação de muros e a 
recolha de águas piniviais em 
tubos próprios, são obrigações 
que devemos ter também em 
conta. 

E; como “já em tempos se 
disse neste jornal, impõe-se 
igualmente reconstruir certos 
prédios que se encontram em 
evidente estado de iuina, bem 
como substituir por edifícios| 
alguns muros últimamente der- 
rubados. 

Tudo isto pode e deve ser 
feito expontâneamente e muito 
antes das intimações oficiais 
nos baterem à porta. Anteci- 
pando-nos a realizar uma obri- 
gação a que não poderemos 

No «Prémio da Montanhas 
triunfou o espanhol Menolo Ro- 
driguez, com 131 pontos. 

Esta prova ciclista, a mais im= 
rtante que se realiza no nosso 

país, toi orpanizada pelo nosso 
colega «Norte Desportivor, do 
Porto, devido a alteração no iti- 
nerário, passou em Cacia no dia 
4 do corrente, pelas 7,25 horas. 

nes 

UMA QUADRA 

Conservo: dentro do peito, 
Como em sacrário fechado, 
O retrato mais perfeito 

| Do meu bem idolatrado. 

AOC: 

To 
| 

    

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

! (Atende a toda a hora) 

Consultório : 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt.º 

LISBOA   

    

DC DITO PETER Sra sas meras, 

  

fugir, ela afigura-se: sempre 

menos pesada. 
Dentro em breve estaremos 

senhores dum melhoramento 
importante, que embora. de 
utilidade pública, tem sem dú- 
vida sabor especial para todos 
aqueles que possuem proprie- 
dates anexas. À esses compe- 
te, ir pensando no melhor meio 
de corresponder aos interesses: 
próprios e às obrigações legais. 
Consultando os serviços ofi- 
ciais tereis, concerteza,.a con- 

fiimação do que dizemos. e 
ocasião para constatar que'a 
vossa acção é apreciada con- 
dignamente. 

Temos de encarar bem de 
frente e com franco bairrismo 
todos estes problemas locais, 

pois deles depende manter-se, 
crepitante e vivo, o facho de 
progresso que nos alumia, fa- 
cho cuja luz não pode perigar 
por parte daqueles que maior   benefício colhem com ela.
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NOTAGIAS LOCAIS 
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A construção da fábrica de Celu ma balao pe a VP 
lose — Um posto da G.N. te. — anna DOC PEDE AE 

ua mãe sr* D, Maria Neves; 
As gentis meninas Leonor e Hoje, dia 13,0 sr. Isaías Gomes 

Gautier, de Mataduços e ben- 
quisto industrial de padaria no 
Barreiro, 

Maria de Lourdes Simões Teixei- 
ra e seu irmão sr. Manuel Simões 
Teixeira também esteve-uns dias, 
filhos do sr. António Nunes Tei- Co 

Telefones directos e um apartado mag qe SEDE 
A “construção da grande fábrica da 
pmpanhia Portugnesa de Celulose, nes- 

gunda-feira e, apesar de decaden- 
te, é ainda a mais 
romaria das povoações ribeiri- 

QUADROS DA ALDEIA dn de ai o GR 

  

A romaria do S. Paio da Torreira 

    

mentos musicais e dum constante 
estralejar dos foguetes repetida- 
mente sublinhado com v estoiro- 
forte dos morteiros. 

Realizou-se no domingo e se. 

interessante — No dia 15, a gentil menina 
Maria Augusta da Silva Matos, 
colhe 26 primaveras, filha do sr. 
José Maria da Silva Matos e de 
Sua esposa sr.” D. Maria Augusta 
Nunes da Silva Matos, bons ca- 
cienses e conceituados industriais 

Xeira e de sua esposa sr.* D. 
Maria da Silva Teixeira, concei- 
tuados industriais de padaria nas 
Caldas da Raínha. ; 
—Eucontram-se em veraneio 

na Quinta, a sr. D. Ana Rosa 

ta freguesia, continua em ritmo acelera- 
do. Presentemente, procede-se à capta- 
ção de águas no Rio Vouga, à constru- 
ção dos: vestiários, balieários, lavabos, 
instalações sanitárias, refeitório para to- 
do o pessoal e da chaminé, acabamento 
dos edifícios fabris e escritórios, monta- 
gem de máquinas e balanças e recepção 
de madeiras pará depósito, destinadas ao 

nhas da ria e rio Vouga, aquela 
que mais gratas recordações dei- 
xa à mocidade buliçosa, ávida de 
se divertir. 

Ao contrário de todas as res- 
tantes festividades regionais, esta, 

Os ranchos das várias terras 
ribeirinhas, despicando-se uis 
com Os outros, cantando au desa- 
tio de barco para barco, quer 
improvizando quadras cheias de 
Braça, quer reproduzindo-as de Rodrigues Felix, viúva do sau- 

doso Manuel Albino Pereira Fe- 
lix, sua filha se“ Do. Maria de 
Lourdes Rodrigues Pereira Vina- 
gre, seu marido sr. Jaime dos 
Reis Vinagre e filhinhos, concei- 
tuados industriais de padaria em 
Alhandra, 
—Guzaram a sua vilegiatura 

em Canelas e na praia da Tor- 
freira, o sr, António Rodrigues 
Lourenço, natural da Quinta, sua 
esposa sr.” Laura Rodrigues da 
Cruz, natural de Canelas, e sua 
simpática filha menina Maria Fer- 
nanda Rodrigues, residentes em 
Lisboa, para onde já retiraram, 
Na sua «Vivenda Luiza For- 

tunator, encontram-se a veranear 
em" Tagarro (Alcoentre— Azam- 
buja), o nosso prezado amigo sr. 
Edmundo da Silva Fortunato, 
funcionário do Arsenal do Alíei- 
te; sua esposa sr.* D, Maria For- 
tunato, e sua filha sr D. Luiza 

de padarias em Espinho, Paços 
de-Brandao e Estarreja. 
—Em 16, 0 sr. Manuel Pereira 

dos Santos, 36 anos, de Sarrazola 
e laborioso industrial de padaria 
eu Bragança; o sr. Ernesto da 
Silva Baptista, filho do sr, Ernes- 
to Baptista, de Angeji e concei- 
tuido industrial de padaria no 
Monte de Caparica (Almada); o 
sr. António Nunes Alves, 35 
anos, de Angeja e caixeiro de 
padaria em Lisboa; o aplicado] 
estudante Alfredo da Silva e Cas- 
tro, 17 anos, filho do sr, António 
Duirte Castro e de sua esposa 
sr.* D. Maria Luiza Nunes da 
Silva e Castro, de Cacia e ben- 
quistos industriais de padarias em 
Lisboa; e a interessante Maria 
Tereza Domingues Rodrigues, 
completa 5 risonhas primaveras, 
filha do sr, António Maria e de 
sua esposa sr.* Ofélia da Concei- 

pr 
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uu   às 
m 

fabrico de polpa para papel. 

fim do corrente ano possam ser feitas as 
primeiras experiências no fabrico da Sua 

mento dentro dos seus terrenos, a Com- 
paula Portuguesa de Celulose pedin a 
montagem de uma força da Guarda Na- 
cibtial Republicana, que já foi instalada 
no dia 9, sendo constituida por um cabo 
e dois soldados, que estão de serviço 
permanente na grande indústria fabri!. 

Portuguesa de Celulose já requisitou 3 

I tados. 

na iluminação pública de Cacia, que 
acende às 21,10 e apaga antes das 23 
horas, quando devia aparecer nas rias 

combuios na nossa estação. 

dos de Electricidade de Aveiro. 

Trahalham activamente, para que no 

odução, , 
—Com o fim de assegurar o policia-   
—Para serviço. próprio, a Companhia ' 

ihas telefónicas directas de Aveiro e 
hn apartado, que brevemente serão mon- 

* 

Huminação pública 

Novamente nos vimos forçados a falar 

20 horas é extinguir-se à 1 hora, pelo 
enos, conforme exige o movimento de 

tom vista aus Serviços Municipaliza- 

pela cor, cenário é alegria, 
um cunho sim pâticamente pagão, 
desde o tributo que o santo ale- 
gremente paga ao deus Baco, 
tartarizando-se da cabeça aos pés uhido 
com uma mufenta camada de sar-! 
ro vínico, até à liberdade, ou an- 
tes, licenciosidade que rapazes e! 
raparigas se permitem 
vez desembarcados 

lareias da Torteira. 

na de revivescências pagas, faz 
perder a cabeça à mocidade, não 

[havendo ginja garrafal de peles 
“engelhadas que não evoque com 
saudade o tributo 
pos idos, também pagou à tradi- 
ção, nesse poético local de dunas 
enfrentando o oceano, 

verdadeiro encantamento, de vida 
em pleno contacto com a Natu- 
reza, respirando a plenos pul- 
mõss o ar fortemente iodado do 

tem, poetas consagrados, é rutro es- 
pectáculo que nunca mais esque- 
ce aos apreciadores do pitoresco, 

Não pode esquecer-nos o te. 
desafio travado há anos 

entre os romeiros de dois barcos, | navegando par a par, um de Fer. 
mela, cutro de Canelas, 

ter unia j O duelo entre 65 rapszes e ras 
nas fulvas parigas torncu-se tão interessante 

que até meteu versos de Augusto 
Gil, o príncipe dos peetas da 
Beira, 

Nesse grande torneio p« ético, 
espécie de jegos Ilorais so! lume 
da água, ficcu vencedor o barco 
de Fermelã com as seguintes 
quadras recitadas por uma linda 
rapariga em resposta a um mocé- 
tão empoleirado à prôa do barco 
de Canelas, 

Dizia a endiabrada cachopa em 
guisa de prevenção e piscando o 
olho às companheiras que ccns- 

Os Cordeirinhos, autêntica are- 

que, em term- 

São dois dias fora de casa de 

ção Domingues, de Sarrazola e 
acreditados comerciantes no Ca- 4 
beço de Cací. 

— Em 17, o menino António 
Nascimento Azevedo, completa 
9 anos, filho do bom angejense 
sr. Diamantino Azevedo e de sua 
esposa sr.* D, Décia do Ceu Nas- 
cimento Azevedo, conceituados 
industriais de padaria em Mon- 
temor-o-Nove; a sr.” Gracinda 
da Silva Almeida, 31 anos, esposa 
do sr. Paulo Soares de Almeida, 
de Angeja e residentes em.Lisboa; 
e a sr Ibraíma Dias da Silva, 35|€ 
anos, esposa do sr, Luís Pereira 
Marques, do Fontão e residentes 
em Lisboa. 
—Em 18, o nosso querido re: 

dactor principal sr. Auibal Cruz, 
61 anos, conhecido jornalista de 
Lisboa, por cuja passagem todo 
o pessoal da nossa redacção e 

s 

e 

a 

bergaria-a- Velha), o nosso amigo 

da Costa, carteiro em Lisboa, que 
gozou um mês de licença gra- 
ciosa, e sua esposa sr.* Magda 
Rosa Correia da Costa, + 

fizeram no dia 6 em nossa casa, 

Maria Fortunato, distinta profes- * 
ora de lavores e pintura. 
— Acompanhado de sua esposa 

r.º D. Edviges da Fonseca Lima, | 
ncontra-se na vila de Benavente | 
passar alguns dias o nosso ami- 

Edifício das escotas de Cacia Pein hai Rat o ota ALR CLS 
Por encargo do empreiteiro da cons» 

trução, está a ser beneficiado com pinta- 
ras e caiações interior e exteriormente o 
edifício das escolas primárias de Cacia, 

  
go e colaborador sr. Alexandre que vai ser entregue à Câmara Municipal 
Lima, professor do Asilo Maria 
Pia, de Lisboa. 

de Aveiro dentro em breve. 
+“ 

Nova loja 

Já há semanas queo sr. Antônio Mar- 
ques Mendes, natural de Vale Maior, 
abriu um estabelecimento de vinhos é 
petiscos em Cacía, na Estrada Nacional, 
junto da viela do Padrão, num prédio 
que mandou construir propositadamente, 

Desejamos as melhores prosperidades 
ao novo comerciante. 

DE LICENÇA 

Estiveram em Vale Maior (Al- 

assinante sr. João Gonçalves 

Vindimas 

Estão quase concluidas as vindimas 
Desta freguesia. À produção é muito in- 
ferior à do último ano. 

“Agradecemos a visita que nos 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção sos 

  

tantemente a aplaudian: mar, dormindo no areal sob a 
abóbada estrelada do Firmamen- 
to, ao som trovejado da arteben- 
tação na praia. , É Dois dias de completo esque- setas edi no. popedá: Cimento da rude luta pela exis- À * tência, de verdadeira euforia vi=| Se aquilo que a gente sente tal, em que o homem sente sin.) Cá dentro tivesse voz, ceramente a alegria de viver. Muita gente, toda a gente Inédito, sem par, o tormosíssi-| Teria pena de nós. 
mo espectáculo dos barcos enga-! Os, Paio da Torreira! Com lanados, repletos de romeiros, que saudade eu o evoco ll... irrompendo de todos os pontos 4 a 
cardiais da Ria demandarem o| Quinta, Setembro de 1934 

Choisa Maia. 

Raparigas tomai tento, 
Cachopas não vos fieis,, 
Palavras leva-as o vento, 

  local da testa ao som de instru- 

  
  
  

Por Aveiro A minha secção em a uia RR 

  

Conselho Municipal Aspirações 
O Conselho Municipal deve Honiem ! A que aspiras? — A's gran» 

tipografia o felicita; e a galante 
menina Maria de Lourdes de Oli- a apresentar-nos cumprimentos, reunir no próximo sábado, 13 do 

corrente, pelas 15 horas, afim de 

dezas da Terra? A' pompa? Ao predo- 
pmínio? A's posições sociais ?,.. 

veira Pinho, colhe 19 Horidas pri- finezas que muito agradecemos, Club Recreio Caciense —Se tudo isto representa o máximo 
mmaveras, dilecta filha da sr.º D, 
Maria Pereira de Pinho, residen- 
4es na Quinta, e dé seu marido 
sr. Aurélio Nunes de Pinho, im- 
portante comerciante no Congo 
Belga e estimado conterrâneo. 

—E em 19, a sr.* D. Maria No- 
gueira da Silva Felix, 36 anos, 
esposa do sr. Manuel Maria Mat- 
ques da Silva, da Quintã e con- 
ceituados industriais de padaria 
mo Entroncamento; o sr. António 
Pereira Mora, 18 anbs, filho da 
sr.º Maria Pereira Mora, de Alu- 
mieira e residentes em Lisboa; e 
o interessante Gabriel Ferreira 
Duarte Silva, completa 3 anitos, 
filhinho do sr, Joaquim dos San- 
tos, natural de Esgueira, e dela 
sua esposa sr,* Maria Irene Fer- 
reira, residentes em Almoster— 
Casal Paúl (Santarém). 

Muitas felicidades para todos, 

e 

* 

VILEGIATURAS 

Encontram-se em vilegiatura 

os amigos do «Ecos» srs. Antó- 
nio Dias da Costa, do Sobreiro, 
onde se encontra em veraneio, e 

tura de prédios em Lisboa, que 
vinha no seu automovel, acom- 
panhado de seu sobrinho sr. João 
daiSilva. 

DS 

Agente-técnico de engenharia civil 

projectos e cálculos de cimento 

  

Dias Ferreira, na Quintã do Lou- 
reiro. 

TEATRO 

Amanhã, dia 14, pelas 22 horas pan mena AR RUOS a TILO AS 
O Grupo Cénico Mocidade 

Unida, de Caciía, apresentará un) 
grandioso espectáculo, levando à 
cena o empolgante drama em 3 
actos «Pena de mortew; as ilarian- 
tes comédias em 1 acto «Hotel 
modelon e «O dente postiçon; o 
entre acto cómico «Entre marido 

- e mulher...v; o bailado «Vira Largo do Cruzeiro n.º 6 Chtribiribim»; e a fechar a mar. 
Esgueira— Aveiro. |cha «Assim é Caciar. 

” Abrilhanta o espectáculo o exi- 
Encarrega-se do traçado de| mio acordeonista algarvio Antó- 

nio dos Santos Cordeiro, 
Que ninguém falte! 

* 

BATLE 

No dia 22, pelas 22 horas 
abrilhantado por uma esplendida 

orquestra dv nosso distrito, 

mpreiteiro da reparação .e pin- 

Antônio Martins Bamelas 

  

rmado. 

  

Estanca-rios 
Vende se. Falar com a Família   

(3-2) 
  
  

  “em Cacía: 
O sr Armindo Nogueira da | 

Silva, digno fiscal comercial no 
Porto, que retira na segunda feira, 
por findar a sua licença, ficando 
aqui sua esposa sr." D, Maria 
Augusta Simões Nogueira e sua 
filha, gentil menina Deolinda Si- 
moes Nogueira; 

A sr.* D, Albertina Neves dos 
Santos e sua filha, a palante me. 
mina Maria Helena Neves dos 
Santos, que são esposa e filha do 
sr. Manuel dos Santos Capitão, 
conceituado comerciante na capi- 
tal. Em companhia tem estado o 
seu filho sr. Orlando Neves dos 
Santos, por uns dias, seu irmão 
sr. Carlos Neves, procurador dos 
tribunais de Lisboa, esposa sr.? 
D. Maria do Rosário Neves e   
  

OURIVESARIA 
MATIAS & IRMÃO, LD. 

Agência oficial dos Relógios 

OMEGA 
NEL E fes Qu) ET) 

: - GRANDE SORTIDO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — Tel. 429 — AVEIRO 

  

apreciar as bases do orçamento 
e o plano de actividade canará- 
ria para o ano de 1953, e discutir 
o Regulamento geral da constru 
ção urbana para o concelho de 
Aveiro. 

das luas aspirações, devo dizer-te que é 
bem pouco ou nada— tudo quanto desc» 
jas. Tudo isto são nuvens que se desfa- 
zem com o decorrer do tempo eo tempo 
te mostrará o nenhum valor desses so= 
nhos, que encerram unia fantástica gran 
deza, 

* —Se queres alcançar alguma coisa e se Ruas da cidade desejas adquirir o que te é necessário, 
não busques na bagagem das coisas tran- Iniciaram-se na semana finda sitórias, porque dentro de ti tens tudo o os trabalhos de pavimentação, a! que precisas “adquirir. xadrez preto e branco, dos pas. — —Procura ser modesto e humilde. Pro- 

seios da rua de José Estevão, 
cura ser cardoso, resiguado e fraterno e tudo alcançarás, sem pracurares coisa * alguma, 

O pouco há-de parecer-te muitu-e esse Bancas do Mercado será O bastante para suprir as tus neces- do Peixe sidades, 
Procura Deus dentro do teu coração e 

quando o enc -ntrares jámais aspirarás às 
Conquistas das coisas passugeiras. 

O peso das abelhas 
Os naturalistas, depois de cuidadosas 

observações, determinaram o peso de 

Destinadas à lota, a Câmara 
mandou construir duas bancas de 
mármore, uma com 9 m. e outra 
com 5,60 m. para serem coloca: 
das no Mercado do Peixe.     * uma abelha. 

: Livre de qualquer carga, o pequeno Run da Capela do alado tem o peso de 907 decitnligramas, Bonsucesso 

No dia 15 do corrente, devem 
iniciar-se os trabalhos de pavi- 
mentação a macadame, com re- 
vestimento de asfalto, na rua da! 
Capela, ao Bonsucesso, freguesia ! 
de Aradas, 

Ao vultar do campo, carregado de des- 
Pojo, o seu peso é quase triplo e atinge 
a cifra de 0,252 gramas. Vê-se, pois, que a abelha tran-porta pelos ares um peso 
duas vezes maivr que 2 do sei corpo. 

Opinião de peso 
Há lês coisas que as mulheres deitam 

pela janela fora: — o tempo, a saúde e o Tide dinheiro, 
Terrenos à venda 

Deve ser posta brevémesite à 
venda, uma.parcela de terreno no 
Largo da Fonte Nova. 

Predio | 
Vende-se, por 35 contos, devo- i 

luto, com casa de habitação, prau- 
de quintal, frente à via pública, 
na Rua das Cercas, no lugar de, 

Vilarinho, | EM. TODA 

Trata José Feio — Rua Bento A PARTE 
Moura, 2 — Aveiro. (43) —- 

“Nelson. 
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
DE ANGEJA 

ET ESSAS A ça UT 

“ Prisão dum assaltante. — Na 

sexta feira, dia 5, ao fim da tarde, 

apareceu em casa do regedor, sr. 

Ricardo Martins Nogueira Souto, 

o assaltante a que fizemos larga 

referência no último número des- 
te jornal, com o fim de levantar | 
a bicicleta ali apreerdida. 

Ao interrogatório da nossa au- 
toridade, confessou os assaltos e 
identificou-se com o nome de 
Amável Baptista Gomes, de 21 
anos, solteiro, natural da tregue- 
sia de Ribeira de Fráguas, deste 
concelho, filho da sr* Cacilda 
Gomes, e apenas trabalhou 3 se- 
manas nas obras da Fábrica de 
Celulose, em Cacía. 

Seguiu debaixo de prisão para 
a cadeia de Albergaria-a-Velha, 
saindo no dia seguinte para liber- 
dade com o compromisso de 
indemnizar os queixosos. 

Cordão de ouro achado na Tor: 
geira.—No dia 8 do corrente, toi 
achada na praia da Torreira, uma 
valiosa volta de ouro, com uma 
medalha do mesmo metal, que 
será entregue a quem provar per- 
tencer-lhe, Estes objectos encon- 
tram-se em poder do sr. João 
Repapeú, na rua dos Pinheiros, 
em Angeja. 
Casamento. - No último sába- 

do, dia 6, realizou se na nossa 
igreja paroquial o casamento do 
sr. José Marques Nogueira, de 
20 anos, filho da sr.” Idalina Mar- 
ques Nogueira, da rua da Cruz, 
com a menina Maria Rosa Pimen- 
ta Correia da Silva, de 18 anos, 
filha do sr. António Correia da 
Silva e de sua esposa sr.' Marga- 
rida Esteves Pimenta, da rua da 
Pereira. 

Foram padrinhos dos noivos o 
mosso estimado conterrâneo sr. 
Arlindo Rodrigues Esteves da 
Eira e sua esposa sr.* D. Natália 
Martinho da Eira, importantes 
comerciantes no Brasil, que aqui 
se encontram a passar uma tem- 
porada. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

As festas na nossa freguesia — 
Ainda não acabaram as festas na 
mossa: ireguesia. Embora tives- 
sem terminado as festas de An- 
geja, teremos no lugar do Fontão, 
mo dia 21 do corrente, a festivi- 
dade de Nossa Senhora do Car- 
mo, que terá missa solene, ser- 
mão e arraial durante a tarde. 

Partidas e chegadas. — Seguiu 
a retomar o seu lugar na panifi- 
cação de Setubal o sr. Manuel 
Maria Nunes Nogueira, que esta- 
va aqui há semanas. 

— Também seguiram para Lis- 
boa, a retomar os seus - lugares, 
os srs, Arlindo Rodrigues de Al. 
aneida, panificador, e sua filhinha 
Maria de Lourdes Silva Almeida 
e João Ribeiro da Silva, empre- 
gado do Frigorífico, que aqui 
estiverau umas semanas, 

—Chegou de Lisboa, para on- 
de tinha seguido há dias, o sr. 
João Gonçilves de Oliveira, ben- 
quisto industrial de padaria na- 
quela cidade, que se encontra no. 
seu prédio do Fontão. 

— Encontram-se em veraneio 

mesta freguesia, o sr. António de 
Oliveira Santos, conceituado in- 
dustrial de padaria em Lisboa, 
“sua esposa sr.* D, Maria Rita 
Nogueira da Silva, sua filha sr.º 
D. Roga Nogueira dos Santos, seu 
marido sr. Luís Carvalho Mar- 
tins, também laborioso industrial 
de padaria, em Labrujeira (Alen- 
quer), e filhinhos, seus parceiros 
sr. Eugénio de Carvalho e esposa 
sr.* D. Maria dos Prazeres Mar- 
tins e a sua cunhada sr.* D, Rosa 
Nogueira da Silva, dig.”* empre- 
gada do Instituto Português de 
Oncologia, em Lisboa, esposa 
do sr. António Nunes, empre- 
gado da Carris naquela cidade. 
Estes veraneantes foram visitar 
“a redacção deste jornal no dia 10, 
deixando 12850 para ajuda do 

ai 

| 
papel, o que muito pagas e : - 

Anos. — No dim 12 do corrente E 

foz 26 anos o er, Raúl dn Silen Necro ogia 

Amaro, laborioso industrinh de Emília Maria N. da Silva 

padaria no lugar do Fontão, des | ; 
ta freguesia a! hora de fecharmos o nosso 

De Loure | DE MATADUÇOS e ALUMIBIRA 
Falecimento. — Após um euito, De visita. — No passado dowin- 

nas doloroso sol;imento, faleceu !go, vindos de Coimbra, estiveram 
no dia 4 do corrente, pelas 23 aqui de visita na eua casa de 
hotne, na sua residência, a er.* | Alumieira o er. João Marques 
Caetana da Silva Melo, de 56 Moreira, sua esposa er.º D. Maria 
unos, proprietária deste lugar,| Augusta de Oliveira Maia é sua 
viúva do suudoso Francisco dos filha Maria da ascenção Maia 

—Em 13, passa o 40,º aniver- 

sário do nusso amigo sr, António 
Soares das Neves, conceituado 
industrial de padaria em Lisboa, 
que se encontra entre nós em 
veraneio. 

— Em 17, festeja 25 anos o ar. 
Fernando Esteves L iurenço, ca- 
sado com a er.* D. Maria Helena 

Lourenço e filho do sv. Filipe 
Lonrenço e de ana esposa sr. D. 
Albertina Esteves Lourenço, resi- 

dentes em Lisboa, 
— E no mesmo dia 17, comple- 

tn o 2.º aniversário de existência 
o interessante António Belarmino 
Vidinha Lapa, filho da sr.* Deo- 
linda Marques Vidinha, aqui resi- 
dentes, e de sem marido st. Joa- 

quim de Magalhães Lapa, ausen- 
te no Brasil. 

As nossas felicitações—C. 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
E 4 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA     
  

  

  
  

De Azurva 
Falecimento. — No dia 6 do cor- 

rente fuloceu neste lugar a er” 
D. Joana Bernardo Pinto Ribeiro, 
de 50 nnos de idade, esposa do 
er. Manuel Marques Ribeiro, esti- 
mudos propr etários. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério de 
Esgueira, com um acompanha- 
mento de'nlgumas centenas de 
psssons deste lugar e redondezas 
e de Aveiro, 

Us serviços fúnsbres estiveram 
a enrgo da Agéncia Capela, de 
Esgueira. 

A todos os doridos 
sentidos pêsames. 

Reparação. — A Junta de Fre- 
guesin de Eixo mandon reparar 
a viela da Cacieira, que se encon- 
trava intransitável, 
Louvamos a acção da Junta. 

Estadas. — Vindos de Alenbide- 
che, encontram-se aqui a passar 

enviamos 

jurnal, -cheg:-nos a nolícia de ter 
falecido a sr.* Emília Maria No: 
gueira da Silva, de 88 anos, viúva 
há 6 de João Rodrigues Teixeira 
Ramalho, de Cucia. 

No próximo número relataremos 
o seu funeral. 

A tudos os duridos enviamos 
sentidos pêsames. 

EEE 

  

De Taboeira 
Baptizados — No último domin- 

go foram baptizadas na igreja de 
Esgueira as seguintes crianças 
deste lugar: 

Maria Madalena Nogueira Novo, 
filha do sr. Armando António Novo 
e de sua esposa sr.” Rosa Marques 
Nogueira, sendo p+drinhos o sr. 
Manuel Marques Nogueira e Silva 
e a sr* Ana Marques Nogueira, 
tios maternos da neófita, residen- 
tes em Esgueira;   tiago, filha do sr. Augusto Lino 
Santiago e de sua. esposa sr.* 
Maria de Oliveira Brazete. Foram 
padrinhos o sr, Serafim Soares de 
Azevedo, liu da neófila, e a menina 
Rosa Gomes Ferreir:; 

e Rosa Maria de Matos Rebelo, 
filha do st. Joaquim António Re- 
belo e de sua esposa sr.* Noémia 
de Oliveira Matos, sendo padri- 
inhos Heitor de Matos Marques e 
ia menina Adelina Marques dos 
Santos. 

! Estadas. — Encontram-se veste 
lugar a esposa e sobrinha do sr, 
Augusto Rodrigues Migueis, ben: 

tquisto industria! de padaria em 
Vila Nova de Guia, que também 
aqui veio no último domingo. 

— Chegou de Lisboa o sr. Ma: 
pnuel de Oliveira Lares, empregado 
nas Cadeias Civis daquela cidade. 

—Regressou de Lisboa a sr. 
“Maria Marques Dias, esposa do 
sr. Francisco Lupes Larangeiro, 
que foi uos dias de visita a seus 
filhos. Na sua companhia veio a 
sua sobrinha menina Maria Emília 
Barreiros Oliveira, 

— Encontra-se neste lugar a sr.” 
Rosa Marques da Silva Dias, es- 
posa do sr, António Dias Ferreira, 
laborioso industrial de p daria em 
Lordelo (Valongo), que lambém 
“aqui veio no úllimo domingo. 

| Vindimas —Vão já muilo adian- 
la 

Maria Francelina Brazete San-, 

Santos, 
A extinta gozava de geral esti- 

ma, pelo que a eua morte foi 
muito sentida, especialmente pe- 
los mendigos, que tinham nela 
uma esmola certa, dado o eeu 
generoso coração. 

Erá mãe dos srs. Silvério Au- 
gusto dos Santos, proprietário, 
António da Silva Santos, acredi- 
tado comerciante deste lngar é 
correspondente deste jotnal, e 
Apolinário da Silva Santos, am- 
sente na Ilha de S. Tomé, e das 
er, Maria da Silva Melo e Olívia 
Nunes dos Santos, veudedeirne de 

leite em. Mosenvide. 
O seu funeral realizou-se no 

dia 6 pelas 9 horas, com um 
acompanhamento de algumas 
centenns de pessõas deste lugar 
e cireunvizinhanças. 

No préstito encorpornaram-se 5 
sucerdotes, as irmandades do Sa-   

“grado Coração de Jesus e Almas, 
6 cruzes de prate, seudo duas da 
nossa igreja, duns de Frossos e 
duas de Eirol, é n Banda Velha 
União Sanjoanense, que exseutou 
sentidas marchas fúnebres e co- 
mo homenagem à extinta se fez 
asompanha: do seu luxuoso es- 
tandarte com os seus crepes, em 

dedicação no filho da extinta, ar. 
António da Silva Santos, que já 
foi executunte da referida Banda. 

Na igreja paroguial foram celo- 
brados mesa é ofícios de corpo 
presente pelos 5 sacerdotes, acom- 
perbados pela mesma Banda, 

Forsm-lhe oferecidas 25 coroas 
de flores artificiais 'rom sentidas 
dedicatórias da família e pessoas 
amigus, 

As salvas com a chave da urna 
e com a tonlha de cobertura fo. 
ram conduzidas pelos srs. Jon- 
quim Nunes de Almeida e Autó: 
nig Nunes de Almeida, abastados 
proprietários deste lugar, 

O cadáver da extinta foi encer- 
rado duma riquíssima una 

de família, 
A toda a família enlutada en- 

vismos sentidas condolências, 
Nascimento. — Com um parto 

dificultoso, deu à luz uma robus- 
ta criança do sexo masculino no 

horas, a sr.* Muria Ábrea Valen- 
te, esposi do sr, Manuel Nunes 
de Resende. 

de 
tipo inglês e sepultado em covato | 

din 29 de Agosto findo, pelas 17: 

Moreira. 
O er, Moreira, que é estimado 

enixeiro de padaria naquela ci- 
dade, retiron vo mestno dia à 

| noite, ficando sun esposa e filha 
juns-dias para à ema pequena vin- 
dima. 

Anos. — Festejou alegremente 
no-dina 8 do corrente o seu 5I.º 
núiversário o nosso amigo e lnbo- 
trioso industrial de punificação, 
actualmente am veraneio; junto 
dos que lhe são queridos, na sua 
ensa de Alumieira, o sr. José 
Marques da Loura e Siva, a 
quem enviamos muitas felicita- 
ções, desejando que muitos é 
tuuitos nIHIa conte, 

— Também no próximo sábado, 
dia 13, festeja no Burreiro, onde 
reside, o sen aniveirário o grande 
proprietário é industrial de pada- 
rins em Lisboa e Barreito er, 
Isníns Gomes Guntier, 

Muitos parabéue.— CG, 

  

SE necessitar de usar 
( óculos, queira dirigir- 

-se à Secção de Optica da 
Ourivesaria VILAR, em Avei- 
ro, na rua de José Estevão, 
n.º 59 junto ao Quartel da 
Guarda Republicana, pois lá 
encontrará tudo o que preci- 
sar à baixos preços. Escrupu- 
losa execução de receitas. Len- 
tes das melhores marcas e 
oficina para todas as repara- 
ções. .A mais antiga casa de 
optica em Aveiro, 

= Ourivesaria Vilar 
  

Abastecimento de água 
No seu próprio interesse não 

| deixe de consultar 4 

NOVA CASA DE SONDA- 

GENS E FUNDAÇÕES 

DUARTE PINTO 
(Casa fundada em 1945) 

Especialização em pesquisas e 
“captação de água sublerrânea para 
(irrigação e abastecimentos diver= 
sos, sundagens geológicas, consoli- 
dações de lerrenos, poços artesia- 

  

una-dias o er. António Gonçalves. gas as vindimas neste lugar 

da Cruz, conceituado industrial; condo a produção muito E ntertar 
de padaria naquela localidade, à go ano passado. 
sua filha, menina Maria das Ne-| amos — No dia 31 de Agosto 
ves Nunes e a menina Pompília findo, colheu 20 primaveras a 

Carola Moreira. imeniva Marta Alzira Nunes de 
—De Lisbon chegaram O et. Oliveira, residente em Lisboa, filha 

Marmel Fernandes da Silva, ven- da sr* Ana Rosa Nunes de Olis 
dedor ambulante, e o seu amigo veira, deste lugar. 

er. Pereira da Fonseca. —O. — Em 6 do corrente, completou 

12 anos o menino Leonel de Cli- 

Da Póvoa e Paço veira Ribeiro, filho do sr. João 
Ribeiro Gaspar e de sua esposa 

Baptizado. — No dia 31 de sr? Maria de Oliveira R beiro 
| Agosto foi baptizado na igreja GLS ap 9 completcu 4 primave- 
Esgueira o filhinho do sr. Antó- ras a menina Benilde Simões dos 
nio Feruandes Vigairinho e de [Aidos, filha do sr. Cipriano Rodri- 

sun esposa sr? Lucília de Jusus gues da Silva e de-sua esposa sr.” 

  

      Tanto a parturiente como o, 
| recém-nnacido encontram-se bem, | 
pelo que felicitumos os novos 
pes daspjaçoo as Pine eee MINAS, etc; 
psridades no seu primogénito fi. : 7 
Ihinho. Ê |. Rua Dr. José Justiniano 

Anos. —No din 1 do corrente, | Telefone 62 — ESTARREJA 
completou 2 anitos o interessante 
Antônio Saqueira dos Santos, fi. 
lho do sr. António da Silva San- 
tos é de eua esposa sr? Alice 
Nunee Sequeira, acreditados co: 
nierciantes deste lugar, 

Muitas felicidades, —.O, 

nos desde 2 a 10 polegadas a 
profundidades diversas, poçys de 
escavação descidos por hiúvaje,   
“Padaria 

Com boa habitação, quintal, 
poço e bastante água, Vendeise 
muito em conta, em Vila Pouca 
—Santa Comba Dão, em virtude, 
do proprietário não poder estar 
à testa, Cozedura entre 80 e 100 

  

  

== 

De Sarrazola 

Malheiro, residentes no-Paço. 

O neófito receban o nome de 
António Manuel Malheiro Fer- 
tiandes, sendo sens padrinhos o 
ar. Manuel Afonso Barbosa e sua 
irmã, a geutil mevina Otília Afon- 

“so Vigairinho, que por não estar 
presente foi substituida peln co- 
ron de Nossa Senhora do Rosá- 
rio. 

Doente — Encootra-se muito 
doente o sr, José da Silva Ramos, 
bom proprietário da Agem do 
Paço. 

Anos. —No dia 19 faz 66 anos 
o nosso amigo ar. Manuel Maita 
de Oliveira, estimado proprietá- 
rio da Póvon. 

Felicitamo lo,- CG. 

| Soledade Simões dos Aidos, lavra- 
dures deste lugar. ) 
—Em 14, colhe 17 primaveras 

a simpálica menina Ascenção Mar- 
ques Ferreira, filha do sr. António 
Joaquim Ferreira e de sua esposa 
sr? Emília Marques Baptista, la- 
vradores deste lugar. 

— Em 17, comp eta 4 primavye- 
rasa meniua Maria Rosete Ferreira 
Felix, filha da sr.º Maria Rita Nu- 
nes Ferreira e de seu marido sr. 
José Maria Pereira Felix, empre. 
gado de padaria no Entroncamento 

—E em 19, faz 28 anos o sr. 
Agostinho Marques dz Oliveira, 
criado da Quinta de Taboeira e 
assinante deste jornal. 

As nossas felicitações. —C.   
4 

Anjinho para o Ceu — Apenas 
com a idade de 15 dias, svolou se 
para o Ceu vo último domingo 
um filho da sr? Maria Cândida 
de Melo Sanhudo, deste lugar. 

O seu corpito foi encerrado 
num caixÃozinho fornecido pela 
Agência Funerária Fonseca, desta 
lnenlidade, e sepultado no gemi- 
tério paroquial de Cacia. 

S. Paio. — Como de costume 
dos anos anteriores, muito do 
nosso povo deslocou-se à romaria 
do S. Paio da Torreira, que este 
ano foram acompanhados da apa- 
relhagem sonora Rosinha Rádio, 
do Porto, que. se fez ouvir em 
diversas ocasiõse, 

Decorreu tudo com muita ale:   gria.—C. 

kilos TE e 402 50 TC. 
Informa Horácio Cerveira — 

Rua do Padrão, ou Vila Horácio 
— Coimbra, ou o próprio em 
Vila Pouca. À 

  

Gasa: 
Aluga-se própria para negócio, 

próximo ao Apeadeiro. 
Informa esta redacção, (2-2) 

  

Armação de gala 
Vende-se pertencente à firma 

Melo & Pinho, de Cacía, per 
motivo de retirada para o estran« 
geiro de um dos sécios, 

 



  

ECOS «DE CACIHA q 

srazão & Oliveira, 0.º [d5do vUilneia, 
Armazém Importador de Artigos de Ciclismo 

Avenida Dr. Lourenço Feixinho,.2392 e 232 -5 = AVEIRO == TELEFONE484 — TELEGRAMAS: FRAZOL 

Bicicletas Mot Máquinas de costura : arca Frigoríficos 
FRAVY Bo | HUSQVARNA E KELVINATOR 

a JAWA Oleos “Fiske's” “Ecko” as Esmaltes A. B.C.. Pneus “Indian” 
Vendas com as maiores facilidades de pagamento. 

  

Aos Proprietários 
António Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES 

Josi Ie Diver Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Reparações e limpezas 

    
  

  

  

Execução completa de serralharia para a 4 ; lim 
construção civil, agricultura e soldaduras. - AÍ. sa AN gerais gp preaio e 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, fo n aa A a pes 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E ços INS » Pinturas em móveis de 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. ú todos os géneros, car- 
Vendas aos mais baixos preços 1 pintaria, etc. 

, Largo Conde Pombeiro, 
- O ADM do Es 13 rig — Telef. 41936 oem Bicicletas dE ql            

      

  “RALEIGH. —1.770800 

Grande baixa de preços 
vet - h 

ds J Peçam tabelas 

Ria | Armando Erespo & E. Pa GU 
Ao 

De TS AR CD, 
Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

R. do Crucifixo, 116 a 124 des resultados contra frieiras, cieiro, queimaduras do 

LISBOA — “Telel. 27027 adiga muscular. 
Premiado com medalha de Ouro 

na Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana 

a 
  

- Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

Alberto Dias de Oliveira 
Industrial de Transportes para todo o País 

Carros de pequena e grande tonelagem = Camion com 
3 pisos, proprio para trausporte de porcos, borregos, etc, 

Especialidade em trausporte de cortiças, 

MÁXIMA SERIEDADE 
Residência Escritório 

Praça da República Av. Teófilo Braga, 2 
MOITA DO RIBATEJO 

Telefone 21 = (Atende a toda a hora) 

AGÊNCIA IMPÉRIO, L.?* 
Compra e vende prédios, quinlas, terrenos para 

construção e lrata do lrespasse de lodos os estabeleci- 
mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 
maior honestidade, 

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistema», 
fe fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 
mesaseiras, taboleiros e o restante para padarias. : 

Enearrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor (449) 

  

FER PETOL 
Para as doenças de pele   

  

Uma gota de HERPETOL e 0 seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece conio por encan- 
&o, À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
riada. Os alívios começaram, Medicamento por éxce- 
lemcia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

Aº venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ed. 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória ; 

Rua Ferreira Borges, 149, cyy D. 
LISBOA 

  

Agência Funerária Capela 

  

  

     
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

” ” e 

Sapataria Confiança =. E 
Rua Vasco da Gama — CACÍA “4125 gos mais ções para 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades modestos todos os e para todos os preços, para homem e senhora. RG A cemitérios 
Modernos modelos para noivos. luxuosos | | do País 

  

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 
! Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 1 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 « 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

    

  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 
Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. 

/ 

“ Dlicinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESQUEIRA (Areais) AVEIRO 

ORÇAMENTOS GRATIS 

Oficina de Fogo de Artifício 
de — Josó Soares Cnlçada 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

  

  

  

Nesta acreditada casa execu- 
tam-se os maís artís icos fogos 

do ar, preso, aquático e tipo 

japonez, etc, etc. (239) 

Contra queimaduras do sol. ., aplique 

fogo ou água fervente, furunculos e em massagens contra 

Peçam orçamentos 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela 
Rua da República — CACÍIA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação, 

  

Alípio Monteir 

ALFAIATE 

  

EXECUTA com per» 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

. Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 
Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Mobílias pintadas e polidas 
PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 

TANTO PARA CRIANÇAS CONQ PARA ADULTOS 
MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 

Mobílias de escritório em todos os modelos, 
ROUPEIROS EM. QUALQUER MODELO 

Colchoarias do melhor febrico. Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-falos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toilettes, cómodas, etc. 

Não comprem sem consultar os nossos preços, 
Executa qualguer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 

(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA mamae 

  

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL A 
Agente no Norte do Pais OQuilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores « as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

163 

  

tipo-litográficos 

  

“GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-ze todos os trabulhos de ser 
ralhatia, tais como: noinhos, de água, vento 

e gado, envros volantes etc. ete, (311) 

“A, CONSTRUTORA” 

de: ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções e reparações de bombas 

em Luzalite e madeira para tirar água. 
  

, Executam-se trabalhos: para todo o Pais 
Trabalhos gnrantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO
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